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Resumo 
 

 

RÔMULO CANARY PEREZ. Avaliação de plantas de Lima Ácida Tahiti e 

Limão Siciliano em diferentes portaenxertos. 2017. 54f. Dissertação 

(Mestrado) – Programa de Pós-Graduação em Agronomia. Universidade Federal de 

Pelotas, Pelotas, 2017. 

 

Os pomares brasileiros têm como base genética um número reduzido de cultivares, 

seja como copa ou portaenxerto, proporcionando grande vulnerabilidade da cultura a 

pragas e a doenças, também restringindo o período de colheita. É amplamente 

conhecido que o portaenxerto influencia o desempenho agronômico de plantas 

frutíferas no limoeiro „Siciliano‟e na Lima Ácida que são produzidas em todas as 

regiões do Brasil, essa relação não está bem elucidada.Portanto objetivou-se avaliar 

o desempenho agronômico inicial das cultivares copa Lima ácida „Tahiti‟ e Limão 

„Siciliano‟ sobre os portaenxertosLimão Cravo (Citrus limonia Osbeck), Citrumelo 

„Swingle‟ (P. trifoliata Raf. xC. paradisi Macf.) e Trifoliata „EEL‟ (Poncirus trifoliata 

Raf.).O experimento foi conduzido no pomar didático do Centro Agropecuário da 

Palma (CAP) naUniversidade Federal de Pelotas, município de Capão do Leão, RS. 

O pomar foi implantado em novembro de 2015, com a cultivar copa de lima ácida 

„Tahiti‟ (Citrus latifolia Tanaka) enxertada sobre os portaenxertos Limão Cravo e 

Trifoliata „EEL‟.Já a cultivar copa de Siciliano (Citrus limon), enxertada sobre os 

portaenxertos Citrumelo „Swingle‟ e Trifoliata „EEL‟. Utilizou-se o espaçamento entre 

linhas de 6m e entre plantas 4m, totalizando uma densidade de 400 plantas.ha-1.O 

delineamento experimental utilizado foi o de blocos ao acaso, em parcelas 

compostas por seis plantas. Foram analisadas altura e largura da copa, diâmetro do 

tronco do portaenxerto e da cultivar copa. Para a cultivar copaLima Ácida „Tahiti‟ 

verificou-se que para altura de copa o „Trifoliata‟ demostrou-se superior em todos os 

meses analisados, bem como a maioria das análises de largura de copa, e diâmetro 

de tronco de portaenxerto e dacultivar copa.Para a altura da copa do Limão 

„Siciliano‟ não houve diferença significativa entre os tratamentos Trifoliata „EEL‟ e 

Citrumelo „Swingle‟. Já para largura de copa o „Trifoliata‟demostrou-se superior para 

todos os meses analisados. Os diâmetros de tronco do portaenxerto e da cultivar 
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copa se comportaram se forma semelhante, onde o trifoliata se mostrou superior 

entre os meses de abril de 2016 e outubro de 2016. 

 

Palavra chave: Citrus limon, Poncirus trifoliata (L.) Raf.,„Swingle‟. 
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Abstract 
 
 
RÔMULO CANARY PEREZ. Evaluation of plants of Tahitian Acid Lima and 

Sicilian Lemon in different portagrafxes. 2017. 54f. Dissertation (Master degree) - 

Postgraduate Program in Agronomy. Federal University of Pelotas, Pelotas, 2017. 

 

 

In Brazilian pigeons, the genetic basis is reduced in number of cultivars, either as 

canopy or exporto, providing great vulnerability of the crop to pests and diseases, 

also restricting the harvest period.It is widely known that the portagrafx influences the 

agronomic performance of fruit plants, for the 'Sicilian' lemon tree and the acidic lime 

that are produced in all regions of Brazil, this relationship is not well understood.The 

objective of this study was to evaluate the initial agronomic performance of 'Tahiti' 

and 'Siciliano' lemon tree cultivars on Limão Cravo (Citrus limonia Osbeck), Citrus 

'Swingle' (P. trifoliataRaf. X C. paradisi Macf.) and Trifoliata 'EEL' (Poncirus trifoliata 

Raf.). The experiment was conducted in the didactic orchard of the Agricultural 

Center of Palma (CAP) at the Federal University of Pelotas, municipality of Capão do 

Leão, RS. The orchard was implanted in November 2015, with the cultivar 'Tahiti' 

(Citrus latifolia Tanaka), grafted on the citrus limb (Citrus limonia osbeck) and 

Poncirus trifoliata (L.) Raf. The cultivar Sicilian canopy (Citrus limon), grafted on 

Citrumelo 'Swingle' (P. trifoliata Raf. X C. paradisi Macf.) And Trifoliata 'EEL' 

(Poncirus trifoliata Raf.). The spacing between 6m lines and between 4m plants, 

totaling a density of 400 ha-1 plants, was used. The experimental design was 

randomized blocks, each plot being composed of six plants. The height and width of 

the canopy, the diameter of the trunk of the portagrafx and the cultivar crown were 

analyzed. In order to cultivate 'Tahiti' acidic canopy it was verified that for 'Trifoliata' 

canopy height it was superior in all analyzed months, as well as for most canopy-

width analyzes. Already for the 'Trifoliata' grafted portal was also superior to 'Lemon 

Cravo' for stem diameter of graft and stem cultivar. There was no significant 

difference between Trifoliata 'EEL' (Poncirus trifoliata Raf.) And Citrumelo 'Swingle' 

treatments (P. trifoliataRaf. X C. paradisi Macf.) At the height of the 'Sicilian' lemon 

crown. As for crown width trifoliate, it was superior for all analyzed months. The stem 
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diameters of the portagrafx and the canopy behaved similarly, where trifoliate was 

superior between the months of April 2016 and October 2016, for both canopy 

cultivars. 

 
 
Keywords: Citrus limon,Poncirus trifoliate (L.) Raf., rootstock,„Swingle‟. 
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1. INTRODUÇÃO GERAL 

 

  

A citricultura brasileira é um setor altamente organizado e competitivo, 

responsável por 30% da produção mundial, e compreende um dos maiores pólos de 

produção de suco de laranja, sendo colhidas mais de 19 milhões de toneladas da 

fruta por ciclo produtivo (FAO, 2016). 

Os citros estão entre as frutas mais produzidas e consumidas no mundo, sendo 

seu cultivo expressivo em países de clima subtropical e tropical. Entre as espécies 

citrícolas a laranja apresenta 89,4% de produção, seguida da tangerina com 5,5% e 

lima ácida e limão com 5%.A produção de frutas cítricas expandiu-se rapidamente e 

um crescimento ainda mais rápido foi percebido para produtos cítricos processados 

por meio da melhoria nas práticas de pós-colheita, reduzindo os custos e 

melhorando a qualidade, sendo o Brasil o maior produtor de laranja do mundo, com 

24,5% da produção mundial (IBGE, 2016).  

Uma das consequências marcantes da globalização da economia sobre o 

mercado de frutas está relacionada às exigências de modernos sistemas de 

produção, como a qualidade dos frutos, a proteção do meio ambiente e a saúde do 

trabalhador formam a base dos mesmos (Azevedo et al., 2010). 

Atualmente, ao comercializar frutas para o consumo in natura, deve-se 

considerar, principalmente, a qualidade do produto, sendo esta avaliada por várias 

características, como: estado fitossanitário, ausência de resíduos químicos, 

procedência, tamanho, sabor, aroma e coloração. Algumas destas características 

podem ser melhoradas por meio do uso de práticas pré e pós-colheita. Muitas delas 

são específicas para cada cultivar e/ou influenciadas pelas condições climáticas 

(Oliveira et al., 2005).  

Os portaenxertos são um componente importante para obtenção de uma 

produção saudável e produtiva na citricultura. Um grande problema da citricultura é a 

falta de diversificação de portaenxertos, juntamente com a propagação rápida e 

devastadora de algumas doenças, como por exemplo, o HLB (Candidatus 

Liberbacter asiaticus (Las.))(Bowman; Faulkner, 2016). Híbridos de Trifoliata 
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(Poncirus trifoliata (L.) Raf.) com Citrus sp. tem-se identidicado como tolerante ao 

HLB,  como foi demonstrado nos estudos de Bowman, McCollum e Albrecht (2016). 

Estima-se que mais de 90% das mudas no estado do Rio Grande do Sul são 

enxertadas sobre Trifoliata, o que torna a citricultura vulnerável ao surgimento de 

moléstias que afetem este portaenxerto, como ocorreu na década de 40, no estado 

de São Paulo, com o vírusda tristeza dos citros, com plantas enxertadas sobre 

laranjeira “Azeda‟ , e, mais recentemente, com o declínio e a morte súbita dos citros 

(Schäfer; Bastianel; Dornelles, 2001).  

A pequena diversificação de portaenxertos e a falta de mudas certificadas no Rio 

Grande do Sul, aliadas à expressiva dispersão de doenças, põem em risco a atual 

citricultura do Estado. Isto ressalta a importância do melhoramento genético e de 

sua avaliação em diversos ambientes, que pode contribuir para o desenvolvimento 

de materiais adaptados e com tolerância, principalmente, a doenças (Oliveira et al., 

2010). 

Várias características são influenciadas pela escolha do portaenxerto como: a 

absorção, síntese e utilização de nutrientes; porte e longevidade das plantas; 

maturação, peso e permanência dos frutos na planta; coloração, teores de açucares 

e ácidos; tolerância fitossanitária, insetospraga e doenças; fatores abióticos, 

influências climáticas (Souza et al., 2010). Sendo importante estudar o desempenho 

agronômico dos portaenxertos adequando-os aos sistemas de produção a ser 

implantado em cada região. 

A lima-ácida „Tahiti‟ (Citrus latifolia Tanaka), popularmente conhecida no Brasil 

como limão, atualmente vem despertando interesse para a ampliação dos plantios 

comerciais (Machado et al., 2016). Isso ocorre em função de seu bom 

comportamento diante das principais doenças e pragas que estão presentes nos 

pomares cítricos e que vêm causando grandes prejuízos para os produtores de 

laranjas doces. Esta fruta é consumida mundialmente innatura e para preparação de 

refrescos, temperos, decoração de pratos e bebidas. Ressalta-se o valor industrial 

da fruta para a produção de suco concentrado congelado e para o óleo essencial 

extraído da casca, para indústria química de alimentos e na perfumaria, 

respectivamente. Além disso, algumas características do fruto como antioxidante, 

antisséptico e estimulante da digestão, determinam sua ampla utilização (Marmitt; 

Betti; Oliveira, 2016). 



15 

 

Sabendo desta pequena exploração e de um mercado promissor, para lima e 

limão buscou-se explorar uma nova alternativa de renda para os agricultores da 

metade sul do Rio Grande do Sul.  

Com a ampla capacidade de adaptação dos citros, as principais áreas produtoras 

localizam-se em regiões subtropicais, no entanto a cultura se expandiu para região 

Sul do Brasil de clima temperado. Aliado a esta constatação houve significativo 

incremento nas importações de frutos dessa espécie, principalmente pelos países 

integrantes do Mercado Comum Europeu, com essa abertura de mercado constituiu-

se um dos principais estímulos ao cultivo do „Tahiti‟ no sul do Brasil (Sobrinho et al., 

2013). 

Além disso, é amplamente conhecido que o portaenxerto influencia o 

desempenho agronômico de plantas frutíferas, para o limoeiro „Siciliano‟e a Lima 

Ácida que sãoproduzidas em todas as regiões do Brasil, essa relação não está bem 

elucidada. Portanto objetivou-se avaliar o desempenho agronômico inicial das 

cultivares copa Lima Ácida „Tahiti‟ e do limão „Siciliano‟ sobre os portaenxertos 

Limão Cravo, Citrumelo „Swingle‟ e Trifoliata „EEL‟. 
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2. PROJETO DE PESQUISA 

 

2.1 TÍTULO 

 
Avaliação de plantas de Lima Ácida Tahiti e Limão Siciliano em diferentes 

portaenxertos. 

 

2.2 INTRODUÇÃO 

 
A produção e o consumo mundial de citros têm crescido fortemente desde 

meados da década de 80. A produção de frutas cítricas expandiu-se rapidamente e 

um crescimento ainda mais rápido foi percebido para produtos cítricos processados 

por meio da melhoria nas práticas de pós colheita, reduzindo os custos e 

melhorando a qualidade, sendo o Brasil o maior produtor de laranja do mundo, com 

24,5% da produção mundial em 2013. Uma das consequências marcantes da 

globalização da economia sobre o mercado de frutas está relacionada às exigências 

de modernos sistemas de produção. Nestes, a qualidade, a higiene, a proteção do 

meio ambiente e a saúde do trabalhador formam a base dos mesmos. 

Atualmente, ao comercializar frutas para o consumo in natura, deve-se 

considerar, principalmente, a qualidade do produto, sendo esta avaliada por várias 

características, como: estado fitossanitário, ausência de resíduos químicos, 

procedência, tamanho, sabor, aroma e coloração. Algumas destas características 

podem ser melhoradas por meio do uso de práticas pré e pós-colheita. Muitas delas 

são específicas para cada cultivar e/ou influenciadas pelas condições climáticas 

(Oliveira et al., 2005). 

Um grande problema da citricultura é a falta de diversificação de porta-

enxertos. Estima-se que mais de 90% das mudas no estado do Rio Grande do Sul 

são enxertadas sobre Trifoliata [Poncirus trifoliata (L.) Raf], o que torna a citricultura 

vulnerável ao surgimento de moléstias que afetem este porta-enxerto, como ocorreu 

na década de 40, no estado de São Paulo, com o vírus-da-tristeza-dos-citros, com 

plantas enxertadas sobre laranjeira “Azeda‟ , e, mais recentemente, com o declínio 

e a morte súbita dos citros (Schäfer et al., 2001). 
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A pequena diversificação de porta-enxertos e a falta de mudas certificadas no 

Rio Grande do Sul, aliadas à expressiva dispersão de doenças, põem em risco a 

atual citricultura do Estado. Isto ressalta a importância do melhoramento genético e 

de sua avaliação em diversos ambientes, que pode contribuir para o 

desenvolvimento de materiais adaptados e com tolerância, principalmente, a 

doenças (OLIVEIRA et al., 2010). 

A lima-ácida „Tahiti‟ (Citrus latifolia Tanaka), popularmente conhecida no Brasil 

como um limão, atualmente vem despertando interesse para a ampliação dos 

plantios comerciais. Isso ocorre em função de seu bom comportamento diante das 

principais doenças e pragas que estão presentes nos pomares cítricos e que vêm 

causando grandes prejuízos para os produtores de laranjas doces. Esta fruta é 

consumida mundialmente “in natura” e para preparação de refrescos, temperos, 

decoração de pratos e bebidas. Ressalta-se o valor industrial da fruta para a 

produção de suco concentrado congelado e para o óleo essencial extraído da casca, 

para indústria química de alimentos e na perfumaria, respectivamente. Além disso, 

as propriedades medicinais do fruto como antioxidante, antisséptico e estimulante da 

digestão, determinam sua ampla utilização. 

O estado que mais produzem “Limão” no país é São Paulo e o Rio Grande do 

Sul representa apenas 2% da produção do país. Sabendo desta pequena 

exploração e de um mercado promissor, me interessei em estudar e explorar este 

ramo da fruticultura como uma nova alternativa de renda para os agricultores da 

metade sul do Rio Grande do Sul. 

Aliado a esta constatação, está o fato de que os europeus, acostumados a 

consumir os limões de casca amarela, estão aprendendo a consumir o „Tahiti‟, de 

casca verde. Presentemente, já existe um lento, mas significativo incremento nas 

importações de frutos dessa espécie, principalmente pelos países integrantes do 

Mercado Comum Europeu. Essa abertura de mercado constitui-se no principal 

estímulo ao cultivo do „Tahiti‟. 
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2.2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA E REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.2.1 A HISTÓRIA DA CITRICULTURA E DA LIMA/LIMÃO 

 

Segundo relatos dos pesquisadores a introdução e difusão das frutas cítricas 

no mundo ocidental antigo deu-se não pelo seu valor comestível e sim pelouso 

medicinal. Contanto a primeira espécie cítrica a ser introduzida na Europa foi a cidra 

(C. medica L.), provavelmente na Grécia, em decorrência da invasão da Pérsia por 

Alexandre (Ramon-Laca, 2003, citando manuscritos de Theophrastus escritos 

provavelmente ao redor de 310 a.C. na Babilônia). Além dessas aplicações, os óleos 

essenciais extraídos das cascas, principalmente de tangerinas, desde a China 

antiga, e, posteriormente, de limões e de híbridos de laranja azeda (chamados de 

bergamota pelos italianos) demonstram a importância dos citros na indústria de 

cosméticos desde a Antigüidade (DAVIES; ALBRIGO, 1994). 

Em sua extensa revisão, Ramon-Laca (2003) só encontrouregistro do termo 

limeira a partir dos séculos 11 e 12, comosendo de origem árabe ou persa, para 

designar uma plantaoriginada provavelmente do arquipélago malaio.Existemlimas 

ácidas e limas doces. As limas ácidas se constituembasicamente em dois tipos, as 

de frutos pequenos, conhecidasno Brasil como limão-galego (Mexican lime ou West 

Indianlime), e as limeiras com frutos grandes, conhecidas comolimoeiro „Tahiti‟ 

(Persian lime), que é triplóide e consequentemente sem sementes. A lima doce é a 

lima-da-pérsia(Palestian lime, Indian sweet lime) (SWINGLE; REECE, 

1967;KOLLER, 1994, MOORE, 2001). 

O limão, de acordo com Ramon-Laca (2003), é um mistério tanto do ponto de 

vista taxonômico quanto da sua origem, pois não existe nenhum dado consistente 

sobre a região de onde ele seria nativo. A primeira referência ao limoeiro é 

encontrada em manuscritos do século 10. O limão, que atualmente é usado 

principalmente para suco e como tempero, era usado como planta medicinal. 

Existem diversos tipos de limão, os mais comuns são ácidos, embora sejam 

conhecidos alguns doces, tipos sem acidez (SWINGLE; REECE, 1967; MOORE, 

2001). 
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2.2.2 CITRICULTURA NO MUNDO 

 

As frutas cítricas estão entre as espécies frutíferas mais cultivadas no mundo. 

De acordo com os dados da FAO, em 2005, foram produzidas 105,4 milhões de 

toneladas de citros (laranjas, tangerinas, limões, limas, pomelos e toranjas, além de 

outras espécies de importância localizada). Esses dados são apenas comparáveis 

aos da produção de bananas, incluindo as bananas amiláceas (plantains). No cultivo 

da Lima ácida Tahiti oMéxico é o principal concorrente do Brasil com uma área 

cultivada de aproximadamente 45 mil hectares. Provavelmente uma das vantagens 

dessas espécies seja sua grande dispersão ao redor do mundo, já que praticamente 

todos os países tropicais e subtropicais (entre as latitudes 40°N e S) produzem citros 

(WEBBER et al., 1967, DAVIES; ALBRIGO, 1994, HERRERO et al., 1996). Entre os 

citros, as laranjas doces, Citrus sinensis (L.) Osbeck, são as variedades mais 

cultivadas, tanto para a indústria como para o consumo in natura, seguidas pelas 

tangerinas, C. reticulata Blanco e C. deliciosa Tenore e limões e limas ácidas e 

doces, C. limon Burm e C. aurantifolia Christm., pomelos, C. paradisi Macf., além de 

outros citros cultivados com diversos propósitos.  

 

2.2.3 CITRICULTURA NO BRASIL E O MERCADO EXTERNO NA ATUALIDADE 

 

De acordo com balanços da Secretaria de Comércio Exterior (Secex), 

vinculada ao Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior (MDIC) a 

cultura da Lima ácida Tahiti, no Brasil em 2014 aumentou a exportação em 15% em 

relação ao ano anterior, em especial em 10 municípios da região noroeste do Estado 

de São Paulo. Com total de 92,3 mil toneladas embarcadas em 2014, o produto 

consolida-se como terceiro no ranking das frutas frescas que são produzidas aqui, 

mas consumidas ao redor do mundo. À frente do limão aparecem apenas melão e 

manga, pela ordem. Os embarques saltaram de 78,6 mil toneladas para 92,3 mil 

toneladas. O faturamento cresceu um pouco mais, passando de US$ 73,9 milhões 

em 2013 para US$ 96,09 milhões no ano seguinte.  Conforme Waldyr Promicia, 

apesar do aumento nas exportações, a produção continua estável no País, oscilando 

na faixa de 1,1 milhão de toneladas/ano em área de aproximadamente 45 mil 

hectares. 
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No topo da lista dos maiores importadores do limão brasileiro, segundo o 

Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior, está a Holanda, 

depois aparecem, pela ordem, Reino Unido, Emirados Árabes Unidos, Alemanha e 

Canadá. Conforme Promicia, presidente da ABPel, boa qualidade e garantia de 

fornecimento são os fortes do setor perante os compradores internacionais. 

 

2.2.4 CITRICULTURA NO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 

 
O cultivo de citros é uma atividade de grande importância econômica e social 

para o Rio Grande do Sul, sendo um dos agronegócios mais relevantes do Estado, 

possuindo uma cadeia produtiva completa, composta por produtores de insumos, de 

frutas e de subprodutos artesanais e industriais, beneficiadores de fruta e 

comerciantes, gerando receita direta em torno de 250 milhões de reais, conforme 

IBGE (2012). Mais de 20 mil produtores familiares dependem da citricultura, sendo a 

fruta mais consumida no Brasil (OLIVEIRA et al., 2010). 

O Rio Grande do Sul possui condições climáticas e edáficas favoráveis ao 

cultivo de citros, principalmente de mesa, adequadas à produção de frutas com 

coloração intensa e qualidade elevada (OLIVEIRA et al., 2001; WREGE et al., 2004). 

Segundo Azevêdo (2003), os frutos produzidos em regiões de clima temperado têm 

melhor coloração de casca e de polpa, bem como teores mais altos de açúcares e 

ácidos, que acentuam o sabor, colocando o estado do Rio Grande do Sul com 

grande potencial para a produção de frutas cítricas para consumo in natura. 

 

2.3 PORTAENXERTOS 

 
O portaenxerto influencia em mais de 20 características hortícolas e 

patológicas dos citros destacando-se, entre outras características, alterações à 

variedade-copa, tais como crescimento, tamanho, precocidade de entrada em 

produção, produtividade, época de maturação, massa dos frutos, coloração da casca 

e do suco, teor de açúcares e ácidos, permanência dos frutos na planta, capacidade 

de absorção, síntese e utilização de nutrientes, tolerância à salinidade do solo, 

resistência à seca, ao frio, a moléstias e a pragas (CASTLE, 1987; SCHÄFER et al., 

2001; AGUSTÍ, 2003; STUCHI et al., 2008; SOUZA & SCHÄFER, 2009; OLIVEIRA 

et al., 2010). 
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Portanto, as condições climáticas da região, o sistema produtivo adotado, as 

pragas e doenças existentes e potenciais, e o mercado a que se destinam as frutas 

são fatores fundamentais a serem considerados no momento de planejamento do 

pomar (CASTLE, 1987; OLIVEIRA et al., 2010). 

Escolher um porta-enxerto de citros é uma ação deliberada que visa objetivos 

específicos e projetados para garantir a sobrevivência da planta, o desempenho em 

longo prazo e o lucro (CASTLE et al., 2010). 

Historicamente, a citricultura vem sofrendo diversos efeitos negativos em 

função de sua base genética limitada, existindo diversos acontecimentos 

comprovando essa verificação, como a morte de milhões de árvores enxertadas 

sobre o portaenxerto limoeiro “Cravo‟  (Citrus limonia Osbeck) pelo declínio e pela 

morte-súbita, na década de 70 e no ano de 2001, respectivamente, tornando ainda 

mais importante a adoção de maior diversidade varietal, sendo a variabilidade 

genética um dos principais pilares da agricultura sustentável (MÜLLER et al, 2002; 

POMPEU JUNIOR & BLUMER, 2008; KOLLER & SCHÄFER, 2009; OLIVEIRA et al., 

2010). 

Encontrar o melhor porta-enxerto possível para cada cultivar copa em cada 

região é bastante complicado. Há tantas cultivares, cada um com suas 

particularidades, diferentes condições de solo e clima, porta-enxertos possíveis 

disponíveis para testes, e as pesquisas devem ter continuidade ao longo do tempo, 

para assegurar confiabilidade, se tornando um grande atraso no sistema de 

produção (BATCHELOR & ROUNDS, 1967). 

Atualmente, vários portaenxertos cítricos vêm sendo estudados. No entanto, 

pouquíssimos são utilizados em cultivo. No Sul do Brasil, utiliza-se quase que 

exclusivamente o Trifoliata. Este porta-enxerto é muito resistente ao frio e à asfixia 

de raízes, além da sua capacidade de ser cultivado em diversas regiões e boa 

adaptação a diferentes solos. Ainda que considerado pouco vigoroso, em solos 

ácidos, pode resultar em crescimento normal das árvores. Além disso, induz boa 

produtividade e excelente qualidade do fruto (AGUSTÍ, 2003; OLIVEIRA et al., 

2008a). 

 

2.3.1 CULTIVARES PORTAENXERTO 
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2.3.1.1 LIMÃO CRAVO (CITRUS LIMONIA OSBECK) 

 

Apresenta grande rusticidade e adaptação a diversos tipos de solo, tolerante à 

tristeza, resistente à seca, precocidade de produção e alta produtividade, alta 

compatibilidade com diversas copas. A gomose de Phytophthora é considerada um 

forte limitante para o estabelecimento e diminuição do tempo de vida útil das plantas, 

principalmente no portaenxerto Limão Cravo (IAPAR- Londrina/PR-1992). 

 

2.3.1.2 TRIFOLIATA (PONCIRUS TRIFOLIATA (L.) RAF) 

 

É o portaenxerto de preferência para regiões frias, devido à grande tolerância 

ao frio e resistência à geadas. É resistente à gomose de Phytophthora spp. e 

nematoide dos citros (Tylenchulus semipenetrans), porte pequeno das plantas, 

excelente qualidade dos frutos, boa adaptação a solos argilosos e mal drenados, 

mas possui baixa resistência à seca (IAPAR- Londrina/PR-1992). 

 

2.3.1.3 CITRUMELO SWINGLE (CITRUS PARADISI MACFAD. CV. DUNCAN X 

PONCIRUS TRIFOLIATA (L.) RAF.) 

 

Híbrido de baixa suscetibilidade ao declínio dos citros e resistente a gomose 

Phytophthora. É resistente à morte súbita dos citros (Müller et al., 2002) e à Tristeza. 

Apesar de moderadamente resistente à seca, o citrumelo Swingle é superado pelo 

limão Cravo. Em São Paulo induziu boa produtividade às laranjas „Hamlin‟, 

„Baianinha‟ e „Valência‟, como também à lima ácida „Tahiti‟.Induz às copas a 

produção de fruto com qualidade variando entre bom a ótimo, melhor que os 

produzidos pelos limões Cravo e Volkameriano. Prefere solos arenosos ou de 

textura média. Recomendado para plantio irrigado de lima ácida Tahiti. 

 

2.3.2 CULTIVARES COPA 

 

2.3.2.1 LIMA ÁCIDA TAHITI (CITRUS LATIFOLIA TANAKA) 

 

O Citrus latifolia Tanaka tem sido encontrada em diversas regiões produtoras 

de citros sob diferentes denominações. O nome Tahiti se deve à introdução desta 
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lima ácida na Califórnia a partir da ilha de Tahiti. A Lima ácida cultivar Tahiti é um 

híbrido triploide e tem como características morfológicas: frutos pequenos à médios, 

ovalados, de coloração verde amarelada, casca lisa, fina e aderente com suco ácido 

e abundante, sem sementes com maturação precoce, plantas vigorosas, sem 

espinhos e folhagem verde escura, o florescimento se dá durante quase todo ano e 

resistente ao cancro cítrico (IAPAR- Londrina/PR-1992). 

 

2.3.2.2 LIMÃO SICILIANO (CITRUS LIMON) 

 

Descrição e característica da planta: A planta é perene, de porte pequeno a 

médio, com 3 a 6 metros de altura e ramos dotados de espinhos. As folhas novas 

apresentam cor avermelhada e depois passam para verde clara. Elas são lisas, 

brilhantes, aromáticas, de 6 a 11 centímetros de comprimento e com extremidade 

afilada. As pétalas das flores são brancas na parte superior e púrpura na inferior, 

enquanto que os botões florais são avermelhados. Os frutos são ovais, grandes, o 

comprimento varia de 7 a 12 centímetros, aromáticos, dotados de um mamilo no 

ápice, a casca é mais ou menos grossa e amarela, quando maduros. A sua polpa é 

suculenta, firme, suavemente ácida. A propagação pode ser feita por sementes e por 

enxertia. A enxertia é a mais usada e recomendada, por que mantém todas as 

características da planta matriz que forneceu o material, o que não ocorre quando se 

utilizam as sementes (EMATER - Pelotas/RS – 2006). 

 

2.4 OBJETIVOS 

 
2.4.1 OBJETIVO GERAL 

 

Avaliar o desenvolvimento e realizar uma comparação entre os diferentes 

portaenxertos em Lima Ácida Tahiti e Limão Siciliano. A literatura relata um número 

pequeno de trabalhos realizados com portaenxertos em “Limão” no Brasil e 

principalmente no Rio Grande do Sul. 

 

2.4.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
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A) Determinar qual o portaenxerto proporciona o melhor desenvolvimento e 

adaptação para a Lima Ácida Tahiti na região sul do estado do Rio grande do Sul. 

B) Determinar qual o portaenxerto proporciona o melhor desenvolvimento e 

adaptação para o Limão Siciliano na região sul do estado do Rio Grande do Sul. 

 

2.5 MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento será desenvolvido no período de novembro de 2015 a maio de 

2017 nas dependências do Departamento de Fitotecnia pertencente à Faculdade de 

Agronomia Eliseu Maciel no Pomar Didático Professor Antônio Rodrigues Duarte da 

Silva do Centro Agropecuário da Palma (CAP) de propriedade da Universidade 

Federal de Pelotas – UFPel, localizada no município de Capão do Leão – RS. Com 

latitude de 31º 52‟ 00" S, longitude 52° 21‟ 24” e altitude de 13,24 metros. Quanto ao 

solo, este apresenta profundidade moderada e textura média no horizonte A e 

argilosa no horizonte B, sendo classificados, segundo Reisser Júnior et al. (2008), 

como Argisolo Vermelho Amarelo. O clima da região é caracterizado como 

temperado úmido, com verões quentes, conforme a classificação de Köppen, do tipo 

“Cfa”. Esta região apresenta temperatura média anual de 17,9°C e precipitação 

média de 1300mm.ano-1. 

Cada cultivar copa será avaliada sob dois diferentes portaenxertos constituída 

de quinze plantas, sendo considerada cada planta uma unidade amostral. As plantas 

dispostas em espaçamento 6 m entre fileiras x 4 m entre plantas. 

 

2.5.1 TRATOS CULTURAIS 

 

2.5.1.1 PRÉ PLANTIO 

 

Preparo de solo será feito em curva de nível, com camaleões, para evitar o 

acúmulo de água e erosão provocada pela precipitação. Correção de acidez com o 

uso de Calcário Dolomítico e adubação de base com Fósforo conforme interpretação 

da análise de solo e recomendação da necessidade para cultura.  
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2.5.1.2 PLANTIO 

 

Adubação com Nitrogênio, Fósforo e Potássio conforme a interpretação de 

análise de solo e recomendação da necessidade para cultura. Proteção contra 

ataques de lebre (Sylvilagus brasiliensis) feito com tela galvanizada em torno das 

mudas na altura de 60 centímetros. Controle preventivo de formiga cortadeira 

(Acromyrmex sp. e Atta sp.) com formicida granulado. 

 

2.5.1.3 PÓS PLANTIO 

 

Poda de formação e condução, em que, a partir desse ponto serão avaliados o 

desenvolvimento, altura das plantas (cm), volume da copa (m³), diâmetro do caule 

abaixo e acima do ponto de enxertia (mm), vigor (escala visual, sendo atribuído 1 

para baixo vigor, 2 para mediano e 3 para ótimo) em avaliações mensais. E também 

manejo conservacionista da cobertura do solo e o controle preventivo de pragas e 

doenças. 

 

2.6AS ESPÉCIES AVALIADAS SERÃO: 

 

2.6.1 LIMA ÁCIDA TAHITI: 

 

Portaenxertos: Limão „Cravo‟ (Citrus limonia Osbeck) e Trifoliata „EEL‟ 

(Poncirus trifoliata Raf.). 

 

2.6.2 LIMÃO SICILIANO: 

 

Portaenxertos:Citrumelo „Swingle‟ (P. trifoliata Raf. xC. paradisi Macf.) e 

Trifoliata „EEL‟ (Poncirus trifoliata Raf.). 

 

2.7 ANÁLISE ESTATÍSTICA 

 

O experimento será distribuído em delineamento experimental inteiramente 

casualizado, com cinco repetições de três plantas. 
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Os dados resultantes das análises serão submetidos à análise da variância 

(ANOVA), e os dados, que revelarem significância ao nível de 5% (p<0,05), serão 

submetidos ao teste de Tukey. 

 

2.8 CRONOGRAMA DE ATIVIDADES 

 

Atividades por ano Meses 

2015 J F M A M J J A S O N D 

Revisão bibliográfica        X X X X X 

Elaboração de projeto        X X X X  

Disciplinas        X X X X X 

Implantação das mudas           X X 

Atividades de manutenção das 

mudas            X 

             

2016 J F M A M J J A S O N D 

Revisão bibliográfica X X X X X X X X X X X X 

Coleta de dados    X X X X X X X X X 

Atividades de manutenção das 

mudas X X X X X X X X X X X X 

Elaboração da Dissertação X X X X X X X X X X X X 

Disciplinas X X X X X X X X X X X X 

             

2017 J F M A M J J A S O N D 

Atividades de manutenção das 

mudas X X X X X X X      

Coleta de dados X X X          

Elaboração da Dissertação X X X X X X X      

Defesa da Dissertação de 

Mestrado        X     

Correções sugeridas pela banca 

examinadora          X X    
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2.9 PREVISÃO ORÇAMENTÁRIA 

 

2.9.1 MATERIAL DE CONSUMO 

 

Descrição Unidade Quantidade Valor 

unitário (R$) 

Valor total 

(R$) 

Material de escritório - - - 1500,00 

Combustível L 500 3,45 1725,00 

Mudas Unid. 100 18,00 1800,00 

Adubo Kg 100 1,70 170,00 

Subtotal - - - 5195,00 

 

 

 

 

2.9.2 MATERIAL PERMANENTE 

 
Descrição Unidade Quantidade Valor 

unitário (R$) 

Valor 

total (R$) 

Material bibliográfico  - - - 1000,00 

Subtotal - - - 1000,00 

 

2.9.3 OUTROS SERVIÇOS 

 
Descrição Unidade Quantidade Valor 

unitário (R$) 

Valor 

total (R$) 

Fotocópia - - - 200,00 

Inscrição em eventos - - - 1000,00 

Passagens e diárias    3000,00 

Banners Unid. 2 25,00 50,00 

Subtotal - - - 4250,00 
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2.9.4 CUSTOS TOTAIS 

 
Material de consumo 5195,00 

Material permanente 1000,00 

Outros serviços 4250,00 

Subtotal 10445,00 

Imprevistos (10%) 104,45 

Total 10549,45 
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4. RELATÓRIO DO TRABALHO DE CAMPO 

 

 Primeiramente foi realizado o planejamento das atividades através do projeto 

para execução e avaliação dos experimentos usando dois diferentes portaenxertos 

para cada variedade copa de Lima Ácida Tahiti e Limão Siciliano. 

 Nos meses de novembro e dezembro de 2016, foram selecionadas as mudas, 

compradas de um viveiro comercial e plantadas no Pomar didático da Palma – 

UFPel/Capão do Leão – RS. Anteriormente ao plantio, foi feitoo preparo do solo, 

também realizaram-secamaleões em curva de nível para introdução das mudas, com 

a finalidade de evitar acúmulo excessivo de água e diminuir riscos de erosão, 

seguindo os conceitos básicos de boas práticas de conservação do solo. No 

momento do plantio se fez uma cova para introduzir a muda com espaçamento de 

4m entre plantas e 6m entre linhas e aplicou-se a adubação recomendada conforme 

o manual de adubação e calagem. A seguir foi instalada uma tela de aço 

galvanizado de 60 cm de altura em torno da muda, para evitar ataques de lebre. 

 Após a fase de plantio, replantio quando necessário, e adaptação das plantas 

se fez o monitoramento e controle de pragas, principalmente de formiga cortadeira 

dos gêneros Attasp. e Acromyrmex sp.  

 Logo após o plantio das mudas, realizou-se irrigação, por jato dirigido em 

períodos onde passaram mais de uma semana sem chover e as temperaturas 

estavam acima de 25º C. Além disso se fez também podas de formação e cortes de 

ramos provenientes do portaenxerto.   

 No mês de abril de 2016 iniciaram-se as avaliações mensais, as quais se 

estendenderam até março de 2017, totalizando doze coletas de dados. O diâmetro 

do tronco do portaenxerto foi medido a 5 cm abaixo do ponto de enxertia, e o da 

copa a 5 cm acima, com o auxílio de um paquímetro e também mediu-se a altura e 

largura da copa, com auxílio de uma trena. 

 Com os dados gerados foi possível escrever dois artigos, onde o artigo 1 trata 

do uso de uma cultivar copa de Lima Acida Tahiti nos portaenxertos “Trifoliata” e 

Limão Cravo e no artigo 2 é uma cultivar copa de Limão Siciliano enxertado nos 

portaenxertos “Trifoliata” e Citrumelo swigle. 
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Agronomic performance of the acidic Tahiti (Citrus latifolia Tanaka) on different 

rootstocks 

 

Resumo: A Lima Ácida é produzida em todas as regiões do Brasil, com frutos 

pequenos à médios, ovalados, de coloração verde-amarelada. Objetivou-se com 

este trabalho testar o desempenho agronômico da Lima Ácida „Tahiti‟, sobre os 

portaenxertos Limão Cravo (Citrus limonia Osbeck) e Poncirus trifoliata(L.) Raf.O 

experimento foi conduzido no pomar didático do Centro Agropecuário da Palma 

(CAP) naUniversidade Federal de Pelotas, Capão do Leão, RS. O pomar foi 

implantado em novembro de 2015, com a cultivar copa de Lima Ácida „Tahiti‟ (Citrus 

latifolia Tanaka) enxertada sobre os portaenxertos Limão Cravo  ePoncirus trifoliata. 

Utilizou-se o espaçamento entre linhas de 6m e entre plantas 4m, totalizando uma 

densidade de 400 plantas.ha-1.O delineamento experimental utilizado foio blocos ao 

acaso, em parcelas compostas por seis plantas. Foram analisadas altura e largura 

da copa, diâmetro do tronco do portaenxerto e da cultivar copa. Verificou-se que 

para altura de copa do „Trifoliata‟ se mostrou superior em todos os meses 

analisados, bem como para a maioria das analises de largura de copa. O porta-

enxerto „Trifoliata‟ também foi superior ao „Limão Cravo‟ para diâmetro de tronco 

doportaenxerto eda cultivar copa. 

 

Palavra chave: Poncirus trifoliata (L.) Raf., limão. 

 

 

 

 

 

 



35 

 

Abstract: The acid file is produced in all regions of Brazil, with small to medium, oval 

fruits, of yellowish-green coloration. The objective of this work was to test the 

agronomic performance of the 'Tahiti' acidic file on the Limão Cravo (Citrus limonia 

Osbeck) and Poncirus trifoliata Raf rootstocks. The experiment was conducted in the 

didactic orchard of the Agricultural Center of Palma (CAP) at the Federal University 

of Pelotas, municipality of Capão do Leão, RS. The orchard was implanted in 

November 2015, with the cultivar 'Tahiti' (Citrus latifolia Tanaka), grafted on Lime 

Cravo (Citrus limonia Osbeck) and Poncirus trifoliata (L.) Raf. The spacing between 

6m lines and between 4m plants was used, totaling a density of 400 ha-1 plants. The 

experimental design was randomized blocks, each plot being composed of six plants. 

The height and width of the canopy, diameter of the stem of the graft and of the 

canopy were analyzed. It was verified that for canopy height 'Trifoliata' showed to be 

superior in all the analyzed months, as well as for the majority of canopy-width 

analyzes. The 'Trifoliata' graft was also superior to 'Lemon Cravo' for stem diameter 

of graft and crown cultivar. 

Keywords: Poncirus trifoliata(L.) Raf., rootstock, lemon 

 

 

5.1.2 INTRODUÇÃO 

 

Lima Ácida „Tahiti‟ é conhecida popularmente como limão „Tahiti‟. Classificada 

como pertencente à família Rutaceae, subfamília Aurantioideae, gênero Citrus e 

espécie C. latifolia (Tanaka). Tornou-se conhecido em 1875 na Califórnia (EUA) com 

origem provável em Tahiti; estabeleceu-se, definitivamente, no sul do estado da 

Flórida. Entre os principais produtores mundiais de limas ácidas encontram-se o 

México, Estados Unidos da América, Egito, Índia e Brasil (Embrapa, 1993). A lima 

ácida é produzida em todas as regiões do Brasil, com destaque para a região 

sudeste, a qual representa 86% da produção nacional, sendo, São Paulo (SP) 

responsável por 88,55% (IBGE, 2014).  

Cerqueira et al. (2004) ressaltam que embora o Brasil se destaque como 

maior produtor mundial de citros, deve-se considerar a grande diversificação 

agroclimática do País e suas condições particulares de cultivo. Carvalho et al. (2016) 

afirmam que a maioria dos pomares brasileiros são baseados em plantas 
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enxertadas, em que atributos favoráveis da copa são combinados com aqueles do 

porta-enxerto. No entanto, um número restrito de variedades-copa é utilizado nos 

pomares e um menor ainda de portaenxertos.  

A falta de diversificação de porta-enxertos destaca-se como um grande 

problema da citricultura. O emprego de um único porta-enxerto para todas as 

variedades copa não permite, provavelmente, atender ao máximo potencial inerente 

a cada variedade, impedindo que a planta manifeste toda sua capacidade produtiva, 

além de se constituir em inconveniente problema no caso de moléstias endêmicas 

(POMPEU JUNIOR, 1991). Estima-se que mais de 90% das mudas no estado do Rio 

Grande do Sul são enxertadas sobre Trifoliata (Poncirus trifoliata (L.) Raf.), o que 

torna a citricultura vulnerável ao surgimento de doenças que afetem esteporta-

enxerto, como ocorreu na década de 40, no estado de São Paulo, com o 

vírusdatristezadoscitros, com plantas enxertadas sobre laranjeira “Azeda‟ , e, mais 

recentemente, com o declínio e a morte súbita dos citros (SCHÄFER et al., 2001). 

O portaenxerto desempenha um papel determinante na performance, no porte 

e na longevidade das plantas, na tolerância às pragas e a fatores abióticos 

adversos, na produtividade e na qualidade das frutas, possibilitando, inclusive, que a 

cultura se adapte a situações distintas de clima, solo e pragas (POMPEU JUNIOR, 

1991). Castle (1995) e Fadel (2015) relatam também a influência do portaenxerto 

sobre as características relacionadas aos frutos, como, produtividade, coloração e 

rendimento do suco, concentração de ácidos e sólidos solúveis, bem como, tamanho 

e coloração dos frutos.      

Schäfer et al., (2001) ressaltam que quando submetidos às mesmas 

condições alguns porta-enxertos se destacam em determinados aspectos e, por 

esse motivo, sua adequada seleção é fundamental no êxito da atividade citrícola. 

Adicionalmente, as recomendações para diversificação de portaenxertos devem 

estar baseadas em pesquisas regionais, pois estudos têm demonstrado que o 

comportamento dos porta-enxertos varia em função das condições intrínsecas a 

cada localidade (STENZEL et al., 2005). 

Bastos et al; (2014), afirmam que dentre as características agronômicas, a 

altura ou o porte da planta é o principal parâmetro observado. Plantas de porte alto 

apresentam como desvantagens dificuldade nos tratos culturais, impossibilidade de 

plantios mais adensados, e, principalmente, dificuldade na colheita dos frutos. Outro 

fator a considerar é a compatibilidade entre copa e portaenxerto 
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(CRISTOFANI-YALY et al., 2007). Sintomas típicos de incompatibilidade incluem o 

desenvolvimento de uma linha necrótica na região da enxertia, geralmente expressa 

após 4 a 6 anos (MORAES et al., 2011). Portanto, justifica-se a necessidade de 

diversificação de porta-enxertos. 

Diante do exposto, objetivou-se com este trabalho testar o desempenho 

agronômico da Lima Ácida „Tahiti‟, sobre os portaenxertos Limão Cravo (Citrus 

limonia Osbeck) e Poncirus trifoliata.  

 

5.1.3 MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi conduzido no pomar didático do Centro Agropecuário da 

Palma (CAP) pertencente a Universidade Federal de Pelotas (UFPel) no município 

do Capão do Leão, RS, latitude 31º52'00" S, longitude 52º21'24" W. O clima da 

região caracteriza-se por ser temperado úmido com verões quentes conforme a 

classificação de Köppen, do tipo “Cfa”. A região possui temperatura e precipitação 

média anual de 17,9°C e 1500 mm, respectivamente. 

O pomar foi implantado em novembro de 2015, com a cultivar copa de Lima 

Ácida „Tahiti‟ (Citrus latifolia Tanaka) enxertada sobre os portaenxertos Limão Cravo 

(Citrus limonia Osbeck) e Poncirus trifoliata (L.) Raf. Utilizou-se o espaçamento entre 

linhas de 6m e entre plantas 4m, totalizando uma densidade de 400 plantas.ha-1. O 

delineamento experimental utilizado foi o de blocos ao acaso, em parcelas 

compostas por seis plantas.  

As variáveis analisadas foram: diâmetro de tronco do portaenxerto, diâmetro 

do tronco da cultivar copa, altura e largura da copa.  A medida diâmetro de tronco do 

portaenxerto, foi realizada a 5 cm abaixo do ponto de enxertia, e o diâmetro da 

cultivar copa foi realizado 5 cm acima do ponto de enxertia, ambos com o 

paquímetro digital, expressa em milímetros. 

Para a variável altura da copa, utilizou-se a medida de dois pontos, com o 

auxilio de uma trena e logo feito a média simples, e a largura da copa foi realizada, 

medindo dois pontos transversais com o apoio de uma trena e obtendo o resultado 

também por média simples em centímetros.  

Os dados obtidos foram submetidos à análise da variância, através do Teste 

F, e as médias comparadas pelo teste Tukey, (p≤0,05). 
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5.1.4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

ALima Ácida „Tahiti‟ enxertada sobre o portaenxerto „Trifoliata‟ apresentou 

diferença significativa em todas variáveis analisadas em relação às enxertadas sob o 

portaenxerto „limão cravo‟ (Tabela1).  

 Os portaenxertos afetam diretamente o vigor da variedade copa enxertada, 

relacionando-se diretamente ao genótipo. Com isto os portaenxertos induzem 

diferenças marcantes no tamanho da copa e de sua produção (SCHÄFER et al., 

2001). Para a variável altura da planta observou-se que o portaenxertoTrifoliata 

apresentou valores maiores em todas as avaliações realizadas em relação ao 

portaenxerto Limão Cravo, destacando-se o mês de março de 2017, no qual obteve-

se uma diferença média de 28cm entre os tratamentos T1 e T2.  Dados divergentes 

aos obtidos por Schäfer et al. (2001), os quais relatam que em geral o portaenxerto 

Poncirus trifoliata e alguns dos seus híbridos induzem um menor vigor a cultivar 

copa, quando comparados com portaenxertos mais vigorosos como o limoeiro 

„Cravo‟. Porém, Pompeu Junior et al. (2002), relata que o potencial ananicante dos 

portaenxertos Poncirus trifoliata L. pode se expressar com maior ou menor 

intensidade dependendo das condições edafoclimáticas, da cultivar da copa, 

presença de viroses e irrigação. 

Em trabalho realizado por Cantuarias-Avilés et al., (2011), com laranjeiras 

„Folha Murcha‟, observaram que portaenxerto Poncirus trifoliata e alguns dos seus 

híbridos, induziram menor vigor de copa, quando comparado com porta-enxertos 

mais vigorosos, como o limoeiro 'Cravo'. Pompeu Junior & Blumer (2006) afirmam 

que, em alguns casos, o menor tamanho das plantas pode estar relacionado a uma 

leve incompatibilidade do 'Trifoliata' com a maioria das copas de citros, tal como a 

possível presença do Viróide do Exocórtex( Citrus exocortis viroid, CEVD) em 

algumas copas, uma vez que o „Trifoliata‟ é intolerante a este patógeno. 

Carlos et al. (1997) afirmaram que P. trifoliata é o portaenxerto que induz a 

melhor qualidade aos frutos e menor copa às plantas nele enxertadas. Entretanto, os 

resultados da variável largura de copa discordam desta afirmação. Foi observado 

diferença significativa no mês de setembro de 2016, sendo que a largura de copa foi 

maior no portaenxerto „Trifoliata‟ que no „Limão Cravo‟, 34,57cm e 21,66cm, 

respectivamente, e nos meses de novembro e dezembro de 2016, 42,85cm; 
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45,22cm e 24,76cm ;26,19cm respectivamente, bem como nos meses de janeiro, 

fevereiro e março de 2017 (Tabela1).  

De acordo com Fadel (2015), o cultivo adensado de citros é uma prática 

indispensável para a viabilidade econômica da atividade nos dias atuais. Plantas 

com menor diâmetro de copa permitem o adensamento do plantio, o portaenxerto 

„Limão Cravo‟, mostrou-se mais apto para produção de plantas com menor volume 

de copa, proporcionando uma maior possibilidade de adensamento para o cultivo de 

Lima Ácida „Tahiti‟ nas condições do presente estudo.  

O diâmetro de tronco do portaenxerto „Trifoliata‟ (T1) foi maior que o do Limão 

Cravo (T2) em todas as datas analisadas, bem como para o diâmetro de tronco da 

cultivar copa, na qual todas análises mostraram um valor maior no tratamento com 

portaenxerto „Trifoliata‟, exceto nos meses de abril e agosto de 2016, onde não 

houve diferença significativa entre os tratamentos. Estas análises da circunferência 

acima e abaixo do ponto de enxertia, são de suma importância para a detecção de 

incompatibilidade entre a cultivar copa e porta-enxerto e também, para a avaliação 

do desenvolvimento da planta neste período inicial (vegetativo), questão que pode 

determinar uma eficiente instalação do pomar e consequentemente a precocidade 

da produção de frutos.  

Stenzel et al. (2005) observaram, analisando o desempenho da laranjeira 

„Folha Murcha' em sete porta-enxertos, no Noroeste do Paraná, que em plantas 

enxertadas sobre o limoeiro „Cravo‟ ocorreu pequena diferença entre os diâmetros 

dos troncos do porta-enxerto e copa. O menor diâmetro do tronco da laranjeira 

„Lima‟ em relação ao tronco do „Trifoliata‟ é uma característica observada também 

em laranjeiras enxertadas sobre outros trifoliatas e seus híbridos. Embora essa 

característica não represente um problema de incompatibilidade, ela demonstra 

tendência de ramos menos vigorosos na copa, podendo ocorrer curvamento e 

quebra dos ramos (LIMA et al., 2014). 

 

 

Tabela 1: Altura da planta, Largura da copa (LC), Diâmetro do tronco do porta-

enxerto (DTPE) e Diâmetro do tronco da copa (DTC) de Lima Ácida Tahiti 

sobre dois diferentes porta-enxertos, os quais são: “Trifoliata” (T1) e 

“Limão Cravo” (T2), no município Capão do Leão 2016/2017.  

FAEM/UFPel, Pelotas/2017.  
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Médias seguidas pela mesma letra minúscula não diferem entre si pelo testetukey em nível de 5% de 

probabilidade de erro. Cv (%) = coeficiente de variação. Ns=não significativo. 

 

 

 

5.1.5 CONCLUSÃO 

  

 Para a Lima ácida „Tahiti‟ enxertada sobre o portaenxerto „Trifoliata‟ (Poncirus 

trifoliata Raf.) obteve-se plantas com maior altura e largura de copa , bem como 

maiores diâmetros de tronco do portaenxerto e da cultivar copa em relação a plantas 

enxertadas sobre o portaenxerto „Limão Cravo‟, nas condições do presente estudo. 

 

 

 

Data     ALTURA (cm)       LC (cm)      DTPE (mm)      DTC (mm) 

  T1 T2 T1 T2 T1 T2 T1 T2 

abr/16 78,87 a 61,67 b 18,73 ns 15,77 13,24 a 9,52 b 9,53 ns 8,00 

mai/16 86,27 a 64,70 b 22,33 ns 17,45 14,42 a 10,52 b 10,57 a  8,55 b 

jun/16 82,47 a 64,40 b 25,21 ns 18,15 14,60 a 10,47 b 10,57 a 8,51 b 

jul/16 84,13 a 65,07 b 27,09 ns 19,57 14,78 a 10,70 b 10,82 a  8,60 b 

ago/16 85,47 a 73,62 b 30,57 ns 22,71 16,06 a 12,14 b 11,04 ns 9,29 

set/16 88,07 a 68,16 b 34,57 a 21,66 b 15,48 a 11,74 b 11,36 a 8,66 b 

out/16 90,73 a 69,37 b 38,71 ns 29,99 18,32 a 12,77 b 12,95 a 8,86 b 

nov/16 93,60 a 70,98 b 42,85 a 24,76 b 19,91 a 13,71 b 14,53 a 10,39 b 

dez/16 96,53 a 72,19 b 45,22 a 26,19 b 21,39 a 14,76 b 15,10 a 11,03 b 

jan/17 99,40 a 72,95 b 47,83 a 27,50 b 22,43 a 15,31 b 15,65 a 11,48 b 

fev/17 101,93 a 73,73 b 50,33 a 28,61 b 24,39 a 15,73 b 16,41 a 12,01 b 

mar/17 103,27 a 75,27 b 51,33 a 29,43 b 25,40 a 16,53 b 17,20 a 12,80 b 
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Resumo: É amplamente conhecido que o portaenxerto influencia o desempenho 

agronômico de plantas frutíferas. Porém, para Limão Siciliano (Citrus limon), 

especialmente para as cultivares produzidas no Brasil, essa relação não está bem 

elucidada.  Portanto objetivou-se avaliar o desempenho inicial de mudas de limão 

„Siciliano‟sobre os portaenxertos: Citrumelo „Swingle‟ (P. trifoliata Raf. xC. paradisi 

Macf.) e Trifoliata „EEL‟ (Poncirus trifoliata Raf.).O experimento foi conduzido no 

pomar didático do Centro Agropecuário da Palma (CAP) naUniversidade Federal de 

Pelotas, município de Capão do Leão, RS. O pomar foi implantado em novembro de 

2015, com a cultivar copa de Limão Siciliano, enxertada sobre os portaenxertos 

Citrumelo „Swingle‟ e Trifoliata „EEL‟ (Poncirus trifoliata Raf.). Utilizou-se o 

espaçamento entre linhas de 6m e entre plantas 4m, totalizando uma densidade de 

400 plantas.ha-1.O delineamento experimental utilizado foi o de blocos ao acaso, em 

parcelas compostas por seis plantas. Foram analisadas altura e largura da copa, 

diâmetro do tronco do portaenxerto e da cultivar copa. Para a altura da copa não 

houve diferença significativa entre os tratamentos. Já para largura de copa o 

„Trifoliata‟ (T1), se mostrou superior para todos os meses analisados. Os diâmetros 

de tronco do portaenxerto e da cultivar copa comportaram-se de forma semelhante, 

onde o „Trifoliata‟ se mostrou superior entre os meses de abril de 2016 e outubro de 

2016 e não diferindo-se, significamente entre si para estas variáveis, „Trifoliata‟ e 

„Citrumelo‟ nos meses de novembro à março de 2017. 

Palavra chave: Citrus limon, „Swingle‟, Trifoliata. 

 

Abstract: It is widely known that the scion port influences the agronomic 

performance of fruit plants. However, in "Limoeiro", especially for cultivars produced 

in Brazil, this relationship is not well understood. The objective of this study was to 
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evaluate the initial performance of 'Sicilian' lemon seedlings on rootstocks: 'Swingle' 

citrumelo (P. trifoliata Raf. X C. paradisi Macf.) And Trifoliata 'EEL' (Poncirus trifoliata 

Raf.). The experiment was conducted in the didactic orchard of the Agricultural 

Center of Palma (CAP) at the Federal University of Pelotas, municipality of Capão do 

Leão, RS. The orchard was planted in November 2015, with the cultivar Siciliano 

(Citrus limon), grafted on Citrumelo 'Swingle' (P. trifoliata Raf. X C. paradisi Macf.) 

And Trifoliata 'EEL' grafts (Poncirus trifoliata Raf.). The spacing between 6m lines 

and between 4m plants was used, totaling a density of 400 ha-1 plants. The 

experimental design was randomized blocks, each plot being composed of six plants. 

The height and width of the canopy, diameter of the stem of the graft and of the 

canopy were analyzed. There was no significant difference between the T1 

treatments (Trifoliata 'EEL' (Poncirus trifoliata Raf.)) And T2 (Citrumelo 'Swingle' (P. 

trifoliata Raf. X C. paradisi Macf.)). For the crown width, the T1 was higher for all 

months analyzed. The stem diameters of the scion and crown cultivar behaved 

similarly, where the T1 was superior between the months of April 2016 and October 

2016 and did not differ, T1 and T2 in the months of November to March. 2017. 

Keywords: Citrus limon, „Swingle‟, Trifoliata. 

 

5.2.1 INTRODUÇÃO 

 

O cultivo de citros é uma atividade de grande importância econômica e social 

para o Rio Grande do Sul, sendo um dos agronegócios mais relevantes do Estado, 

possuindo uma cadeia produtiva completa, composta por produtores de insumos, de 

frutas e de subprodutos artesanais e industriais, beneficiadores de fruta e 

comerciantes, gerando receita direta em torno de 250 milhões de reais ao ano, 

conforme IBGE (2012). 

O Rio Grande do Sul possui condições edafoclimáticas favoráveis ao cultivo 

de citros, principalmente de mesa, adequadas à produção de frutas com coloração 

intensa e qualidade elevada (OLIVEIRA et al., 2001; WREGE et al., 2004). Segundo 

Azevêdo (2003), os frutos produzidos em regiões de clima temperado têm melhor 

coloração de casca e de polpa, bem como teores mais altos de açúcares e ácidos, 

que acentuam o sabor. 

É de extrema relevância estudar o uso de diferentes portaenxertos para citros, 

pois os mesmos afetam muitas características das variedades copas, como vigor, 
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precocidade de produção, produção, época de maturação, massa e coloração da 

casca dos frutos, teor de açúcares e de ácidos do suco, permanência dos frutos na 

planta, conservação da fruta após a colheita, tolerância da planta à salinidade, seca, 

geada, doenças, dentre outros fatores (POMPEU JÚNIOR, 2005; CHAGAS et al., 

2007). 

A utilização generalizada de um mesmo porta-enxerto para todas as 

variedades-copas, provavelmente não atende às características peculiares de cada 

variedade, impedindo que a planta, mesmo recebendo os tratos culturais 

adequados, manifeste todo o seu potencial produtivo (POMPEU JUNIOR et al., 

2002). Portanto, a diversificação de porta-enxertos é uma necessidade prioritária 

para garantir o sucesso da atividade citrícola nas próximas décadas. 

O limoeiro Cravo (Citrus limonia L. Osbeck) e o citrumeleiro „Swingle‟ (Citrus 

paradisi x Poncirus trifoliata) são os portaenxertos mais utilizados na citricultura 

brasileira. O limoeiro Cravo possui características como indução a altas 

produtividades e boa adaptação edafoclimática (QUAGGIO et al., 2004) e o „Swingle‟ 

possui tolerância à algumas doenças, à seca e boa longevidade. Entretanto, o 

Poncirus trifoliata Raf., apresenta-se como uma opção de portaenxerto para redução 

de copa, e tem apresentado efeitos como porte médio e boa produtividade. 

Objetivou-se avaliar o desempenho inicial de mudas de limão „Siciliano‟sobre 

os portaenxertos: Citrumelo „Swingle‟ (P. trifoliata Raf. xC. paradisi Macf.) e Trifoliata 

„EEL‟ (Poncirus trifoliata Raf.). 

 

5.2.2 MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no pomar didático do Centro Agropecuário da 

Palma (CAP) pertencente a Universidade Federal de Pelotas (UFPel) no município 

do Capão do Leão, RS, latitude 31º52'00" S, longitude 52º21'24" W. O clima da 

região caracteriza-se por ser temperado úmido com verões quentes conforme a 

classificação de Köppen, do tipo “Cfa”. A região possui temperatura e precipitação 

média anual de 17,9°C e 1500 mm, respectivamente. 

O pomar foi implantado em novembro de 2015, com a cultivar copa de Limão 

Siciliano enxertada sobre os portaenxertos Citrumelo „Swingle‟ (P. trifoliata Raf. x C. 

paradisi Macf.) e Trifoliata „EEL‟ (Poncirus trifoliata Raf.). Utilizou-se o espaçamento 

entre linhas de 6m e entre plantas 4m, totalizando uma densidade de 400 plantas.ha-
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1. O delineamento experimental utilizado foi o de blocos ao acaso, em parcelas 

compostas por seis plantas.  

As variáveis analisadas foram: diâmetro de tronco do portaenxerto, diâmetro 

do tronco da cultivar copa, altura e largura de copa.  A medida diâmetro de tronco do 

portaenxerto, foi realizada com o auxilio de um paquímetro digital a 5 cm abaixo do 

ponto de enxertia, e o diâmetro da cultivar copa foi realizado 5 cm acima do ponto de 

enxertia, também com o paquímetro digital, ambas as medidas em milímetros. 

Para a variável altura da copa, utilizou-se a medida de dois pontos, com o 

auxilio de uma trena e logo feito a media simples, e a largura da copa foi realizada, 

medindo dois pontos transversais com o apoio de uma trena e obtendo o resultado 

também por media simples em centímetros.  

Os dados obtidos foram submetidos à análise da variância, através do Teste 

F, e as médias comparadas pelo teste Tukey(p≤0,05). 

 

5.2.3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os portaenxertos afetam diretamente o vigor da variedade copa enxertada, 

estando relacionado diretamente ao genótipo e suas relações. Com isto os porta-

enxertos induzem diferenças marcantes no tamanho da copa e de sua produção. 

A altura das plantas não foi influenciada significamente pelo uso dos 

portaenxertos „Trifoliata‟ e „Swingle‟, (Tabela 1). Santos (2015), trabalhando com 

laranjeiras „Pêra-Rio‟ testando nove portaenxertos encontrou resultado semelhante, 

todas ascombinações tiveram médias muito próximas, variando entre 3,5 a 3,78 m 

de altura, em plantas com idade de quatro anos.  

Os portaenxertos avaliados não induziram efeitosananicantes, pois, segundo 

Donadio e Stuchi (2001), um portaenxerto ananicante étodo aquele que em 

combinação com outras partes da planta e independentementeda influência do 

ambiente, patógenos ou outros fatores, resulte em uma árvoreadulta não maior que 

2,5 m de altura. Segundo estes autores, o portaenxerto P. trifoliata e alguns de seus 

híbridos são considerados como possíveis „cavalos‟ ananicantes. 

Para largura de copa o portaenxerto do „Trifoliata‟, se mostrou superior em 

todas as datas analisadas. Esta análise é importante no estudo da interação 

portaenxerto e cultivar copa pois está entre os fatores quedeterminam o 

espaçamento mais adequado para uma determinada combinação (Blumer, 2005).  
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Pompeu Júnior e Blummer, (2011); verificaram que os citrumelos 'Swingle' e 

W-2 proporcionaram copas com maiores diâmetros que as do limão 'Cravo' e foram, 

consequentemente, as mais volumosas, porém todos portaenxertos de citrumelos 

mostraram-se nanicantes, por terem proporcionado laranjeiras com altura inferior a 

2,5 m, após seis anos de estudos. 

Para as variáveis diâmetro tronco do portaenxerto e diâmetro de tronco da 

parte aérea, o „Trifoliata‟ teve um comportamento semelhante nestas duas variáveis, 

onde apresentou maiores médias em relação ao „Swigle‟, nos meses compreendidos 

de abril de 2016 a outubro de 2016. Porém nos meses seguintes não se observou 

diferença significativa entre os portaenxertos „Trifoliata‟ (T1) e „Swingle‟(T2).  

Segundo VITTI (1992), a capacidade de um portaenxerto vigoroso absorver 

mais água e colocar a raiz em contato com os nutrientes propiciaria uma maior 

absorção destes, quer por interceptação radicular, fluxo de massa ou difusão, 

elevando os níveis nutricionais da planta e com isso aumentando seu 

crescimento.Os portaenxertos tem efeito significativo no desenvolvimento do fruto e 

a maior parte dessa influência é devida a capacidade de fornecer água para a planta 

e, em segundo lugar, a absorção de nutrientes (CASTLE, 1995). 
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Tabela 1: Altura da planta, Largura da copa (LC), Diâmetro do tronco do porta-enxerto 

(DTPE) e Diâmetro do tronco da copa (DTC) de „Limão Siciliano‟ sobre dois 

diferentes porta-enxertos, os quais são: Trifoliata „EEL‟ (Poncirus trifoliata Raf.) 

(T1) e Citrumelo „Swingle‟(P.trifoliata Raf. xC. paradisi Macf.) (T2), no município 

Capão do Leão 2016/2017.  FAEM/UFPel, Pelotas/2017. 

 

Médias seguidas pela mesma letra minúscula não diferem entre si pelo testeTukey em nível de 5% de 

probabilidade de erro. CV (%) = Coeficiente de variação. ns=não significativo. 

 

5.2.4 CONCLUSÃO 

 

 Para a avaliação inicial de mudas de limão „Siciliano‟, o portaenxertoTrifoliata 

(T1), se mostrou com melhor desenvolvimento, obtendo maior largura de copa em 

Data ALTURA (cm) LC (cm) DTPE (mm)  DTC (mm) 

  T1 T2 T1 T2 T1 T2 T1 T2 

abr/16 83,80 ns 81,00 33,07 a 21,80 b 14,19 a 11,67 b 9,40 a 6,83 b 

mai/16 87,00 ns 84,33 38,07 a 26,27 b 15,33 a 12,69 b 10,50 a 7,95 b 

jun/16 89,33 ns 85,67 42,67 a 29,33 b 15,72 a 13,34 b 11,24 a 8,56 b 

jul/16 90,80 ns 87,33 45,60 a  32,73 b 16,24 a 13,67 b 11,74 a 8,94 b 

ago/16 93,13 ns 89,80 49,87 a 37,20 b 16,59 a 14,02 b 12,15 a 9,42 b 

set/16 96,00 ns 92,13 54,40 a 42,40 b 17,56 a 15,04 b 12,84 a 10,05 b 

out/16 100,33 ns 95,93 58,80 a 50,00 b 20,59 a 18,00 b 13,99 a 12,15 b 

nov/16 105,73 ns 100,47 62,87 a 55,20 b 22,62 ns  21,27 15,63 ns  14,29 

dez/16 108,87 ns 103,93 66,20 a 58,73 b 24,53 ns  23,58 16,94 ns 15,91 

jan/17 111,40 ns 107,67 70,47 a 62,73 b 26,05 ns  25,32 17,98 ns 17,32 

fev/17 115,47 ns 113,80 74,93 a 66,60 b 28,15 ns  27,35 19,17 ns 18,77 

mar/17 116,87 ns 115,07 75,93 a 67,60 b 29,27 ns  28,27 20,33 ns 19,60 
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todas avaliações bem como diâmetro de tronco do portaenxerto e copa, nos 

primeiros sete meses de desenvolvimento. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A pouca diversificação de portaenxertos aliadas à dispersão de doenças, põem 

em risco a atual citricultura. Isto leva à preocupação com o melhoramento genético 

que poderá contribuir para a seleção de materiais adaptados e com tolerância, 

principalmente, a doenças. 

As reconhecidas vantagens de se diversificar portaenxertos em uma região ou 

mesmo propriedade, levam a indicar, além do uso dos portaenxertos citados nesta 

dissertação, outros portaenxertos que, em condições especiais, podem ser 

superiores ao Trifoliata „EEL‟ (Poncirus trifoliata Raf.). 

Autilização e a diversificação de portaenxertos são importantes ferramentas 

para aumentar a eficiência (qualidade e produtividade) da citricultura.Com base 

neste trabalho podemos observar a importância dos estudos iniciais de abaptação 

de alguns portaenxertos e cultivares copa para uma determinada região do Sul do 

Brasil. Bem como, a necessidade da continuidade das análises no campo 

experimental, para que possamos obter parâmetros de produtividade. Tendo em 

vista o tempo curto da conclusão do mestrado de dois anos, e a implantação do 

pomar, inviabilizou outras análises a campo. 
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